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Festival da Juventude de Lousada
O livro “Pachecos”: contributos genealógicos para a 
arqueologia de Santo Estevão de Barrosas (Lousada)
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A Câmara Municipal está a desenvolver um projeto conjunto com dois 
escritores de literatura infanto-juvenil. São duas obras originais cujas 
narrativas se desenrolam no território do nosso concelho. Surgiram, 
assim, os livros “Contos do rio que corre”, de Álvaro Magalhães, 
e  “O caderno de JB encontrado em Lousada”, de António Mota.
“Contos do rio que corre”, de Álvaro Magalhães, vai ser a obra ofereci-
da aos alunos do 4.º ano e “O caderno de JB encontrado em Lousada”, 
de António Mota, destina-se aos alunos do 6.º ano de escolaridade.

A Câmara de Lousada viu aprovada a candidatura ao projeto ePub-
lisher, destinado a contribuir para o aumento do número de pessoas 
que se dedicam à escrita ou leitura de poesia. O projeto visa promover 
formas inovadoras de publicação de poemas, ajudando poetas exis-
tentes e encontrando novos valores e facilitando o acesso à poesia. 
De entre os parceiros encontram-se o Centro de Educação de Adultos 
de Vilnius – Lituânia, a Associação Cultural Internacional Lieto As, da 

D o i s  n o v o s  l i v r o s 
i n f a n t o - j u v e n i s 
s o b r e  L o u s a d a

e P u b l i s h e r  p r o m o v e  e s c r i t a  o u  l e i t u r a  d e  p o e s i a
Finlândia, e a Associação Cultural Multikultura, de Cracóvia, Polónia.
As principais atividades previstas apontam para a criação de um 
website – plataforma internacional em várias línguas para poetas/
tradutores profissionais e amadores – jogos sobre a escrita de poesia, 
biblioteca de poesia online, eventos nacionais de promoção da poe-
sia, leitura pública, excursões a locais de poetas regionais e nacionais, 
projeções de vídeo, documentários e oficinas interativas.

 “Este livro “ O caderno de JB encontrado em Lousada “ só existe graças 
ao repto que  a  Câmara Municipal de Lousada me fez, e eu aceitei. 
Foram meses de pesquisa, de descobertas e de encanto. 
Finalmente apareceu o JB, esse rapaz nascido em Lousada, que tem 
muito para contar”. António Mota
“Em tempos de afetos tristes, em que tudo se confina aos meros 
exercícios da sobrevivência e da utilidade, é quase um milagre rece-
ber um convite como o que me fizeram os responsáveis da Câmara 
Municipal de Lousada - um convite para escrever um livro.
Depois disso, pude constatar que o milagre é bem maior, o de enca-
rar a cultura em geral como um bem precioso à vida e de que não 
se pode prescindir, seja qual for o contexto social.
Um bom e grande exemplo, sem dúvida”. Álvaro Magalhães
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O
s dias 5, 6 e 7, sexta-fei-
ra a domingo, vão ser de 
festa com a realização do 
Mercado Histórico, na 
Avenida Senhor dos Aflitos. 

O século XVII está em destaque com a par-
ticipação ativa dos alunos do concelho.
As atividades com os mais novos começam 
na sexta-feira, dia 5, com um dia dedicado às 
escolas de todo o concelho que são convi-
dadas a participar ativamente no mercado. 
Os alunos, do Colégio de S. José de Bairros, 
apresentam o projeto “Ofícios na época seis-
centista” e a animação musical e dramatiza-
ção está a cargo dos alunos do Agrupamento 
das Escolas de Lousada.
O Cortejo com Nobres, Clero e Povo de entre-
ga dos tributos aos Juízes da Comenda é pro-
tagonizado pelos alunos do Agrupamento 
de Escolas Dr. Mário Fonseca e as Cenas 
Históricas sobre Tabuleiro Xadrez são apre-
sentadas pelos alunos do Agrupamento das 
escolas Este Lousada.
As danças do povo e do Palácio pela noite 
fora são dramatizadas pelos alunos do 
Agrupamento das escolas Oeste Lousada 
e o Externato Senhora do Carmo apresenta 
o Espetáculo para animação dos Príncipes 
Reais – música, dança, dramatizações várias.
No sábado e no domingo o Mercado 
Histórico está aberto entre as 10h00 e as 

M e r c a d o  H i s t ó r i c o  r e t r a t a 
o  S é c u l o  X V I I

21h00 com animação variada, estando con-
firmada a presença de  bêbados, ladrões, 
compradores difíceis, rixas de soldados, car-
tomantes, bruxas, parvos, alcoviteiras e ou-
tros seres que justificam uma visita. 
Durante o dia os grupos musicais prometem 
animação com a realização de várias drama-
tizações que nos remetem para o século XVII.
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O
Verão Cultural deste ano 
conhece um figurino re-
novado: em datas, local e, 
sobretudo, na estrutura da 
programação. É o novo dese-

nho do Festival Tradicional, que vai animar  a 
vila de Lousada entre os dias 16 a 20 de julho.
Se a feira de petiscos e a feira de produtos lo-
cais, na Avenida Senhor dos Aflitos, constitui 
um especial atrativo, a mostra nacional de ar-
tesanato, distribuída pelo Jardim, apresenta a 
qualidade e variedade das artes e ofícios de 
várias regiões do país. 
Tudo complementado com música tradicio-
nal portuguesa através das participações dos 
grupos Pedra de Água (Minho), Galandum 
Galundaina (Miranda do Douro), Vitorino e 
Cantadores do Alentejo (Redondo) e Toques 
do Caramulo. 

L o u s a d a ,  F e s t i v a l 
T r a d i c i o n a l
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A
autarquia está a desenvolver 
um projeto pedagógico junto 
das escolas que tem como 
tema “Na Linha do Tempo”. A 
atividade é direcionada para 

todas as turmas do 3.º ano do ensino básico e 
tem entre os seus objetivos a divulgação e o 
conhecimento do património local, a promo-
ção e a análise crítica da história da freguesia 
e dos elementos patrimoniais e a aprendiza-
gem de conceitos através da vertente lúdica. 
A escolha do monumento a visitar parte da 
iniciativa das respetivas escolas, cabendo aos 
técnicos da Câmara Municipal realizar a visita 
guiada e organizar um peddy-paper baseado 
nos conhecimentos previamente adquiridos, 
bem como alguns jogos infantis tradicionais.
Para o Vereador do pelouro da Cultura, Dr. 
Manuel Nunes ”esta iniciativa, em que se pre-
tende um conhecimento mais aprofundado 
da história local, tem suscitado muito interesse 
junto das escolas. Inscreveram-se todas as es-
colas básicas estimando-se a participação de 
mais de 700 alunos”. 
Entre os monumentos visitados o destaque 
vai para o património religioso com visitas 
efetuadas às igrejas de Casais, Nespereira, 
Lodares, Aveleda e Lustosa e às capelas de 
Santa Águeda e do Senhor do Padrão. Foram 
ainda visitados locais como o Relógio de Sol, 
o Pelourinho, os Paços do Concelho e a Torre 
de Vilar.

“ N a  L i n h a  d o  T e m p o ”  p a r a 
o s  m a i s  p e q u e n o s

Projeto pedagógico
Cerca de 130 alunos de várias escolas do 
concelho participam no Projeto Pedagógico 
da Rota do Românico, que neste ano letivo 
está a trabalhar a temática “O Românico no 
território do Tâmega e Sousa”.  
Esta ação, dirigida aos alunos do 4.º ano, tem 
como objetivos reunir ferramentas nas áreas 
da educação patrimonial, artística e ambien-
tal da região. Pretende-se ainda fomentar o 
contacto direto com um monumento, neste 
caso a Igreja de Aveleda, para que o grupo 
tenha a oportunidade de refletir acerca da 
história e da arte que está subjacente.



7 | REVISTA LOUSADA 
CULTURA

R
ealizou-se mais uma edição do 
FOLIA, no Auditório Municipal, 
entre os dias 24 de abril e 8 de 
maio, com nove espetáculos.  
Cerca de 1500 pessoas assistiram 

ao FOLIA, registando-se, diariamente, cerca 
de 150 espetadores. 
Na estreia a Jangada teatro apresentou a 
mais recente produção - “American Way”, 
cujos dois espetáculos realizados, nos dias 
24 e 25 de abril, tiveram casa cheia. 
Estiveram presentes nesta edição diversas 
companhias de teatro nacionais, como a 
Peripécia teatro, A Barraca, Art`Imagem, 
Teatro das Beiras e Ilha D` Arte. Marcou 
presença, igualmente, a companhia Carq´ 
Otchod, de Cabo Verde.  
Durante o tempo em que decorreu o FOLIA e, 
também pelo facto de este ser o ano em que 
se assinalam 15 anos de atividade da Jangada 
teatro, estiveram em exposição diversas ima-
gens alusivas às produções feitas pela com-
panhia de teatro profissional de Lousada. 
O concerto da Rita Redshoes integrou tam-
bém a programação do Folia, com mais uma 
casa cheia.
No final de mais uma edição do FOLIA, o 
Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, des-
tacou que “o número de visitantes tem vindo a 
crescer e a edição deste ano voltou a confirmar 
esse percurso, sinal de reconhecimento pela 

A u d i t ó r i o  e n c h e - s e 
p a r a  o  F O L I A

população perante um programa de elevada 
qualidade e atratividade”. 
Seguiu-se o Foliazinho - Despertar para a 
Arte com espetáculos diários, entre os dias 5 
a 9 de maio, com uma programação direcio-
nada para os mais novos.
Ao palco do Auditório subiram os “Poemas 
e Canções” por Luísa Ducla Soares e 
Daniel Completo, “Eu é que conto”, pela 
Fértil – Associação Cultural, “A maior flor 
e outras histórias segundo José”, pelo 
Teatro Art´Imagem, “Pequenas Fábulas 
de La Fontaine” pelo grupo Lua Cheia e “3 
Porquinhos”, pela Jangada teatro.
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A
pós o grande êxito da 1ª edi-
ção, em 2014, lotando todas 
as sessões, as “Comédias d’ 
Outono”, o Festival do Humor 
e do Riso de Lousada, regres-

sam ao Auditório Municipal entre os dias 
2 e 17 de outubro deste ano, para a 2ª edi-
ção, com um programa aliciante e repleto 
de grandes nomes da comédia nacional.
Herman José abre o Festival do Humor e do 
Riso a 2 de outubro, e, no dia imediato, atuará 
Pedro Tochas. Na semana seguinte, a partici-
pação de um trio de reputados humoristas: 
Óscar Branco, Jorge Serafim e Hugo Sousa, 
todos no dia 9, enquanto, a 10, a dupla Rui 
Unas e Rui de Melo traz-nos “O Mistério de 
Irma Vap”. Luís Franco-Bastos com o seu 
“Roubo de Identidade” animará a noite de 
16, encerrando o Festival, a 17, com a comé-
dia “Lar Doce Lar”, interpretada por Joaquim 
Monchique e Maria Rueff.

Herman, Monchique e Maria Rueff 
nas Comédias d’ Outono 2015
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T
endo como finalidade promo-
ver o emprego e o investimento 
empresarial local, a autarquia 
criou os Projetos de Interesse 
Municipal (PIM).

“Esta é uma ferramenta essencial para intro-
duzir estímulos na economia e incentivar o 

Autarquia cria mais incentivos 
fiscais para empresas

crescimento económico, em que a autarquia 
atribui benefícios fiscais a projetos de investi-
mento que se instalem no concelho, auxiliando 
desta forma o desenvolvimento empresarial e a 
criação de mais oportunidades de emprego em 
Lousada” – palavras do presidente da Câmara 
de Lousada, Dr. Pedro Machado. 

Existe um conjunto de benefícios fiscais 
associados como é o caso da isenção, total 
ou parcial, do pagamento de taxas muni-
cipais, do IMT (Imposto Municipal sobre 
Transmissões Onerosas de Imóveis), e do IMI 
(Imposto Municipal sobre Imóveis).
A candidatura deve ser apresentada em 
formulário próprio, que pode ser envia-
do por e-mail ou entregue pessoalmente 
nos serviços municipais. Para mais infor-
mações pode ser consultado o endereço 
http://www.cm-lousada.pt/pt/projetos-de-
-interesse-municipal, onde constam o regula-
mento e respetivo formulário de candidatura. 

Oportunidade para legalização de em-
presas 
A autarquia está a prestar apoio nos proces-
sos de legalização das indústrias que não 
se encontram devidamente regularizadas. 
Esta iniciativa surge através do Decreto-Lei 
165/2014, de 5 de novembro, que estabelece 
com carácter extraordinário a regularização.
Os pedidos de regularização devem ser apre-
sentados no prazo de um ano, até dia 2 janei-
ro do próximo ano. 
Para esclarecimentos adicionais pode ser 
contactada a autarquia, através da Divisão de 
Planeamento e Gestão Urbanística, e consul-
tada a página da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Norte.



A
iniciativa “Presidência Aberta” realizou nas freguesias de 
Nevogilde, nos dias 5 e 6 de março e, em Sousela, a 17 
e 21 de abril.
O Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro 
Machado, acompanhado pelo executivo municipal 

visitou a União Desportiva de Lagoas, a Associação de Solidariedade 
Social de Nevogilde e o Rancho Folclórico Nossa Senhora da Ajuda.
Decorreram várias reuniões de trabalho com o executivo da Junta de 
Freguesia, com os docentes do estabelecimento de ensino e ainda 
com a Comissão fabriqueira e o padre José Mota. 
A visita à freguesia de Nevogilde incluiu ainda passagem por várias 
empresas locais, ligadas ao setor têxtil, ao mobiliário e artes gráficas .
O Atendimento ao Munícipe, realizou-se na sede da Junta de 
Freguesia, e contou com uma afluência de muitos cidadãos. 

Freguesia de Sousela
Durante a iniciativa “Presidência Aberta” na freguesia de Sousela foram 
visitadas as duas escolas existentes, Bairral e Moreira, e reportadas as 
principais necessidades que vão ser ultrapassadas com a passagem 
para o novo Cento Escolar de Sousela, no início do novo ano letivo.
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Visita às freguesias de 
Nevogilde e Sousela

Na visita ao Centro Social e Paroquial de Sousela foi realçado o meri-
tório trabalho social desenvolvido com muito esforço e qualidade ao 
longo dos anos no seio desta comunidade. Nas associações locais, 
CRACS e o GACER, realizaram-se visitas de trabalho onde se constatou 
o excelente trabalho desenvolvido pelas estruturas diretivas destas 
associações em prol da freguesia e dos seus cidadãos.
Decorreu ainda o Atendimento ao Munícipe e a visita às empresas lo-
cais onde se contatou o esforço na recuperação perante a crise numa 
clara aposta na captação de mão-de-obra qualificada.


